
FÉ E LITURGIA: 
PARA UM SEU RELACIONAMENTO HARMÓNICO 

A Carta Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa sobre a reno­
vação da Igreja em Portugal definiu como prioridade a prosseguir na 
acção da Igreja nos próximos anos a "pastoral da fé" C). Concreti­
zando com mais rigor a "linha de força da acção pastoral comum às 
nossas dioceses e às instâncias nacionais da Igreja em Portugal, nos 
próximos anos", os Bispos assim a formularam: "Evangelizar e reno­
var a fé do povo cristão, na fidelidade às orientações do Concílio e às 
exigências do nosse tempo" e). 

Na fidelidade a tal directiva, este XI Encontro Nacional de Pas­
toral Litúrgica tem vindo a aprofundar o modo como a Liturgia em 
geral, e a Pastoral litúrgica em particular, se conciliam, harmonizam e 
articulam com essa "linha de força". No documento episcopal a Litur­
gia é repetidamente considerada, explícita e I ou implicitamente e). Se 
do quantitativo passarmos ao qualitativo não podemos deixar de rele­
var o facto de se repropor como normativo da pedagogia da fé o 
catecumenado, recuperado pastoralmente pelo Ritual da Iniciação 
cristã dos adultos r). Também a afirmação segundo a qual a liturgia é 
a "catequese universal do Povo de Deus" e) é digna de ser sublinhada. 
Falta, porém, uma reflexão de base sobre a relação íntima (e não 
ocasional) que vigora entre fé e liturgia, a dar substracto a tais afirma-

(I) CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA, Carta pastoral sobre a renovação 
da Igreja em Portugal na fidelidade às orientações do Concílio e às exigências do nosso 
tempo, 7 de Out. de 1984, Lisboa, Ed. do Secretariado Geral do Episcopado 1984, n. 0 4. 

(2) Ibid., 7. 
e) cr. ibid., 11.15-17.18.2o.23.26.28.29.34.36. 
e) cr. ibid., 15-17.18. 
e) Ibid., 29. 
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ções. De facto, a pastoral litúrgica não é mais nem menos do que a 
"pastoral da fé" na sua dimensão e momento celebrativo. Postula, 
evidentemente, outros momentos e aspectos com os quais, aliás, se 
relaciona de forma complexa mas harmónica. Mas não é menos "pas­
toral da fé" do que, por exemplo, a evangelização e a catequese. 

Este trabalho propõe-se, precisamente, dar um contributo, ainda 
·que modesto, a essa necessária reflexão. Sem a pretensão de abordar 
todos os aspectos do problema, e sem a preocupação de aplicações 
imediatas, procurará evidenciar-se como o tema da fé e o da liturgia 
reciprocamente se implicam e, de algum modo, se incluem. 

O tema das relações entre fé e liturgia com as suas múltiplas 
concretizações e desdobramentos nos subtemas fé e sacramentos (6

), 

evangelização e sacramentalização ('), Bíblia e liturgia(!) catequese e 

(
6
) Em geral pode encontrar-se bibliografia sobre este tema nos estudos sobre 

sacramentos. Permanece clássico o trabalho de L. VILLETTE, Foi et Sacrement, I. Du 
Nouveau Testament à Saint Augustin, II. De S. Thomas à K. Barth, Paris 1959, 1962. 
O debate assumiu particular interesse em relação a alguns sacramentos em particular: 
H. DoNDAINE, Le baptême est-il encare /e <<Sacrement de la foi»?, in La Maison-Dieu 
[sigla: LMD] n. 6 (1946) 76-87; J. HAMER, Le baptême et lafoi, in !renikon 23 (1950) 
387-406; J.-M. AUBERT, Foi et Sacrement dans /e mariage. À propos du mariage des 
baptisés incroyants, in LMD n. 104 (1970) 116-143; R. DIDIER, Sacrement de mariage, 
baptême etfoi, in LMD n. 127 (1976) 106-138. 

C) Para o ponto da situação, com bibliografia actualizada, cf. F. BROVELLI, 
Evangelizzazione e liturgia (sacramentaria), in Nuovo Dizionario di Liturgia, a cura di 
D. Sartore-A. M. Triacca [sigla: NDL], Roma 1984, 519-523. Ver ainda A. TURCK, 
Évangélisation et Sacrement, in LMD n. 104 (1970) 30-40; H. DENIS, Ministres du cu/te 
ou ministres·de l'Évangile?, in LMD n. 115 (1973) 133-163; A. M. TRIACCA, Evangeliz­
zazione e catechesi per la liturgia, in Evangelizzazione e catechesi. Commenti e testi de/ 
«Dir:ettorio catechistico generale», delle esortazioni apostoliche «Evangelii nuntiandi» e 
«Catechesi tradendae» e de! «Messdgio a! popa/o di Dia» de/ Sínodo dei Vescovi, ed. G. 
Concetti ( = Sussidi Pastorali e Liturgici, 45), Milano 1980, 339-360. 

(
8
) Para o ponto da situação e indicações bibliográficas, cf. A. M. TRIACCA, 

Bibbia e Liturgia, in NDL, 175-197. Ver ainda J. DANIELOU, Bible et liturgie. La 
théologie biblique des sacrements et des fites d'apres les Peres de l'Église ( = Lex orandi 
11), Paris 21958; A. BEA, II vaiare pastora/e de/la Parola di Dia ne/la sacra liturgia, in 

. La restaurazione liturgica nell'opera di Pio XII. Atti dei primo congresso internazionale 
di liturgia pastora/e. Assisi-Roma 18-22 settembre 1956, Genova 1957, 95-112 [trad. 
franc. in LMD nn. 47-48 (1956) 127-148]; C. VAGAGGINI, El sentido teológico de la 
Liturgia: Ensayo de Liturgia teológica general(= BAC 181), Madrid 2 1965 [trad. da 4.3 
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liturgia r) teologia. e liturgia (10
), tem merecido a atenção dos estudio­

sos nos tempos mais recentes, estando, aliás nos horizontes do movi­
mento litúrgico desde os seus alvores C 1). Foi contudo após o Concílio 

ed. ital.], 424-472; L H. DALMAIS, La Bible vivant dans l'Église .. Proclamation liturgi­
que, prédication e imaginaire biblique, in LMD n. 126 (1976) 7-23; A. M. TRIACCA, 
Celebrazione liturgica e Parola di Dio. Attuazione ecclesiale de/la Parola, in Incontro 
con la Bibbia. Leggere, pregare, annunciare, cur. G. Zevini, Roma 1978, 76-120; ID., ln 
margine a/la seconda edizione deli' «Ordo Lectionum Missae)) (Dei Verbum in liturgia: 
Christi locutio, fidelium vita). La «celebrazione)) de/la Parola di Dio, fonte de/la vita 
spirituale dei fede/i, in Notitiae 18 (1982) 243-280; ID., La «celebrazione)) de/la Parola di 
Dio: «Christi locutio, vita fidelium)), in Parola di Dio e Spiritualità, a cura di B. 
Secondin-T. Zecca-B. Calati (=Biblioteca di Scienze religiose, 62), Roma 1984, 152-165; 
L. DELLA TORRE, La Bibbia nel/a Liturgia e il «culto)) de/la Parola di Dio, in Liturgia 
(Etica de/la religiosità), a cura di T. Goffi-G. Piana (=Corso di Morale, 5), Brescia 
1986, 101-115. RelaCionado com este tema está o da homilia: L. DELLA TORRE, Orne­
lia, in NDL, 923-943; P. GIGLIONI, La orne/ia nel/a prassi liturgica. Natura, funzioni, 
qualità, tempo e luogo, in Rivista liturgica [sigla: RL] 71 (1984) 33-51. 

(
9

) É vastíssima a bibliografia sobre este ponto: A. PHILIPPE, La liturgie au coeur 
de la catéchese, in LMD n. 78 (1964) 61-81; A. M. TRIACCA, Contributo per una 
catechesi liturgico-sacramentale. ln margine al nuovo «Ordo Confirmationis)), in RL 60 
(1973) 611-632; ID., Elementos do novo ritual de Unção dos enfermos para uma acção 
catequético-litúrgica, in Ora et Labora 19 (1973) 374--386; G. F. VENTURI, Liturgia e 
catechesi. Nota storico-bibliografica dal 1964 ad oggi, in RL 60 (1973) 654:..661: A. M. 
TRIACCA, Pedagogia e catechesi liturgica nei riti de/ Battesimo e de/la Confermazione, 
in Rinnovatti in Cristo e nello Spirito. L'iniziazione cristiana, Bari 1981, 133-164; R. 
COFFY, La célébration, lieu de l'éducation de lafoi, in LMD n. 140 (1979) 25-40; L H. 
DALMAIS, La liturgie, lieu privilégié de la catéchese dans les traditions de l'Orient chré­
tien, in LMD n. 140 (1979) 55-64: M. L. PETRAZZINI, Liturgia e Catechesi: un incontro 
possibile?, in RL 66 (1979) 498-511; F. FAVREAU, Lo. catéchese de la mort dans la 
pastora/e, in LMD n. 144 (1980) 139-161; M. L. PETRAZZINI-G. SOBRERO, Catechesi 
e celebrazione de/la Liturgia dei/e Ore, in Mysterion. Nella celebrazione de/ Mistero di 
Cristo la vita de/la Chiesa. Miscel/anea Marsili (= Quad. di RL/N.S., 5), Leumann 
(Torino) 1981, 499-524; R. LOMBARDI, Catechesi e liturgia nella riflessione pastora/e 
italiana dei periodo post-conciliare, Brescia 1982; C. FLORISTAN, La liturgia, luogo 
dell'educazione de/la fede, in Concilium 20 (1984) 648-661; D. SARTORE, Catechesi e 
liturgia, in NDL, 219-231; G. F. VENTURI, II lezionario, catechesi narrativa de/la 
Chiesa, in RL 71 (1984) 52-79; R. FALSINI, Per una catechesi liturgica dei Sacramenti 
dell'iniziazione cristiana: metodologia, in Liturgia e catechesi nell'iniziazione cristiana, a 
cura di R. Falsini (=Nu ova cola na liturgica II/ 4), Milano 1985, 114-122; D. MOSSO, 
Catechesi sui sacramenti: annotazioni di metodo, in RL 72 (1985) 100-110; O. PA­
SQUATO, Rapporto tra catechesi e liturgia nella tradizione bíblica e patrística, in RL 72 
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Vaticano II que a abordagem do tema mais progrediu, sobretudo à 
medida que saíam os novos livros litúrgicos, culminando esse interesse 

(1985) 39-73; P. SORCI, Liturgia e catechesi: per un chiarimento teologico-pastorale, in 
Liturgia e catechesi ... , 45-68; A. M. TRIACCA, Catechesi e liturgia: singolarità, rapporti, 
confronti, in RL 72 (1985) 74-99; G. F. VENTURI, Celebrazione catechistica e celebra­
zione liturgica. Riflessioni e prospettive, in RL 72 (1985) 111-130; ID., Liturgia e cate­
chesi: prassi e riflessioni di un decennio, in RL 72 (1985) 7-38. Menção à parte merecem 
os estudos sobre a catequese patrística, nomeadamente os ocasionados pelos anuais 
convénios de estudo e actualização da «Facoltà di Lettere cristiane e classiche (Pontifi­
cium lnstitutum Altioris Latinitatis))): Valori attuali de/la catechesi patrística, a cura di 
S. Felici (= Bibl. di Scienze religiose, 25), Roma 1979; Cristologia e catechesi patrística, 
I, a cura di S. Felici ( = Bibl. di Scienze religiose, 31 ), Roma 1980; Cristologia e catechesi 
patrística, II, a cura di S. Felici ( = Bibl. di Scienze religiose, 42), Roma 1981; Ecclesiolo­
gia e catechesi patrística, a cura di S. Felici ( = Bibl. di Scienze religiose, 46), Roma 1982; 
Spirito Santo e catechesi patrística, a cura di S. Felici ( = Bibl. di Scienze religiose, 54), 
Roma 1983; Catechesi battesimale e riconciliazione nei Padri deZ IV seco/o, a cura di S. 
Felici (= Bibl. di Scienze religiose, 60), Roma 1984; Morte e immortalità nella catechesi 
dei Padri dei III-IV seco/o, a cura di S. Felici (= Bibl. di Scienze re1igiose, 66, Roma 
1985. Sobre a mesma temática, ver ainda: J. DANIELOU-R. DU CHARLAT, La Caté­
chese aux premiers siecles, Paris 1968; M. JOURJON, Catéchese et liturgie chez les 
Peres, in LMD n. 140 (1979) 41-49: O. PASQVATO,Rapporto tra catechesi e liturgia 
ne/la tradizione bíblica e patrística, in RL 72 (1985) 39-73; D. SARTORE, Liturgia e 
catechesi: l'esperienza de/la Chiesa dei Padri, in Liturgia e catechesi nell'iniziazione cris­
tiana, 27-44. 

('
0
) Também aqui nos deparamos com abundante bibliografia: D. M. CAPPUYNS, 

Liturgie et théologie, in Les Questions Liturgiques et Paroissiales [sigla: QL] 19 (1934) 
249-272; K. FEDERER, Liturgie und Glaube. Eine theologie-geschichtliche Untersu­
chung (= Paradosis, 4), Freiburg (Schw.), 1950; C. VAGAGGINI, E/ sentido teológico de 
la liturgia. Ensayo de Liturgia teológica general (=BAC 181), Madrid 21965 [a t.a ed. 
ital. é de 1957], 473-605; ID., Liturgia e pensiero teologico recente. Prolusione inaugu­
ra/e, in Liturgia e pensiero teologico recente. Inaugurazione deZ Pontificio Istituto Litur­
gico, Roma 1961, 21-76; I. H. DALMAIS, A liturgia e o depósito dafé, in A Igreja em 
oração. Introdução à liturgia, dir. A. G. Martimort, Singeverga 1965 [a t.a ed. francesa 
é de 1961], 257-265; ID., Liturgia e mistério da salvação, in A Igreja em Oração ... , 
232-256; ID., La liturgie comme lieu théologique, in LMD n. 78 (1964) 97-105; A. 
STENZEL, Las maneras de transmitir la Revelación. 1. La liturgia como lugar teológico, 
in Mystei-ium Salutis. Manual de Teología como Historia de la Salvación, I, dir. J. 
Feiner-M. Lohrer, Madrid 21974[a t.a ed. alemã é de 1965], 670-685; C. ANDRONIKOF, 
Le sens des fites, I (Le cycle fixe), Paris 1970; P. FERNÁNDEZ, La liturgia, disciplina 
principal o nueva dimensión de la teología?, in Ciencia Tomista 98 (1971) 581-610; ID., 
Liturgia y teología. La historia de un problema metodológico, in Ciencia Tomista 99 
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com os sínodos sucessivos sobre a evangelização e a catequese na mis­
são da Igreja C2

). Úteis contributos ao esclarecimento e equaciona­
-mento desta problemática foram dados pelas revistas da especialidade, 

(1972) 135-179; S. MARSILI, Liturgia e teologia. Proposta teorica, in RL 59 (1972) 

455-473; A. HOUSSIAU, La liturgie, lieu privilegié de la théo/ogie sacramentaire, 
in QL 54 (1973) 7-12; G. LUKKEN, Realización de laje en la liturgia, in Concilium 
n. 82 (1973) 167-182; D. POWER, .Dos expresiones de laje: culto y teología, in Conci­
lium n. 82 (1973) 266-274; B. VA WTER, Expresión de la fe en el culto, I. En el Nuevo 
Testamento, in Concilium n. 82 (1973) 183-191; E. VILANOV A, Expresión de laje en e/ 
culto, II. En la época posapostólica, in Concilium n. 82 (1973) 192-203; P. FERNAN­

DEZ, La liturgia, quehacer teológico. Estudio sobre una definición, in Salamanticensis 
20 (1973) 203-271; ID., Liturgia y teología en la «Summa» de Santo Tomás, in Angeli­
cum 51 (1974) 383-418; G. LUKKEN, La liturgie comme /ieu théo/ogique irremplaçable, 
in QL 56 (1975) 97-112; A. CAPRIOLI, Linee di ricerca per uno statuto teologico de/la 
liturgia, in Communio n. 41 (1978) 35-44; I. H. DALMAIS, Symbole et confession de foi 
dans les Églises orientales, in LM D n. 134 (1978) 31-36; P. DE CLERCI(, «Lex orandi, 
/ex credendi». Sens origine/ et avatars historiques d'un adage équivoque, in QL 59 
(1978) 193-212; B. SÉBIRE, Foi, théologie, catéchese, in LMD n. 134 (1978) 100-112; L. 
ALESSIO,La liturgia y laje, in Notitiae 15 (1979) 578-583; C. ANDRONIKOF, Dogme et 
liturgie, in La liturgie expression de la foi. Conférences Saint­
-Serge. XXVe Semaine d'études /iturgiques. Paris, 27-30 Juin 1978, éd.: A. M. Triacca­

A. Pistoia (= Bibl. «EphLit» «Subsidia», 16), Roma 1979, 13-27; P. DE CLERCK, La 
priere universelle, expression de la foi, in La liturgie expression de la foi ... , 129-146; A. 
M. TRIACCA, «Fides magistra omnium credentium». Pédagogie liturgique: pédagogie 
«de la foi» ou <<par la foi»? (Contribution des sources liturgiques-euco/ogiques à Hntelli­
gence d'unprobleme actue/), in La liturgie expression de lafoi ... , 265-310; A. DONGHI, 
Nella Iode la Chiesa celebra la propriafede. Considerazione sull'assioma «lex orandi, /ex 
credendi», in Mysterion. Miscellanea Marsili (=Quaderni di RL, N. S., 5), Leumann 
(Torino) 1981, 161-192; M. M. GARIJO GUEMBE, Réjlexions pour un dialogue entre 
/'Orthodoxie et /e Catholicisme à propos de /'adage «lex orandi -/ex crederzdi», in La 
liturgie, son sens, son esprit, sa méthode. Liturgie et Théologie. Coriférences Saint­
Serge. XXVJ/[e semaine d'études liturgiques. Paris, 30 Juin-3 Juillet 1981 (= Bibl. 
«EphLit» «Subsidia», 27), Roma 1982, 71-96; A. HOUSSIAU, La redécouverte de la 
/iturgie par la théologie sacramentaire (1950-1980), in LM D n. 149 (1982) 27-55; J. 
LÓPEZ MARTIN, La fe y su celebración. Relaciones entre liturgia y fe, y en particular 
de la liturgia como transmisora de laje, in Burgense 23 (1.982) 141-196; A. SCHMEME­

MANN, Théologie liturgique. Remarques méthodologiques, in La Liturgie, son sens ... , 
297-303; A. M. TRIACCA, Le sens théologique qe la liturgie et/ou /e sens liturgique de 
la théologie. Esquisse initiale pour une synthese, in La liturgie, son sens ... , 321-337; I. H. 
DALMAIS, La liturgie et le dépôt de la foi, in L'Église en priere. lntroduction à la 
liturgie, éd. nouvelle dir. A. G. Martimort, I, Paris 1983, 280-289; J. DA S. PEIXOTO, 
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mesmo com números monográficos (13
). T~mbém diversos congressos 

. e convénios de estudo se debruçaram sobre este tema ( 14
). Finalmente, 

Liturgia e Teologia: perspectivas actuais de um relacionamento complexo, in Humanís­
tica e Teologia 4 (1983) 87-101; F. BROVELLI, Fede e Liturgia, in NDL, 543-555; I. H. 
DALMAIS, Le «Mysterion». Contribution à une théologie de la liturgie, in LM D n. 158 
(1984) 14-50; S. MARSILI,Teologia liturgica, in NDL, 1508-1525; P. FERNANDEZ, Qué 
es celebrar. Peculiaridad de la teología litúrgica. La liturgia en el misterio de la /glesia, 
in La celebración de la lglesia, I, dir. D. Borobio (=Lux Mundi 57), Salamanca 1985, 
296-308.339-350; A. M. TRACCA, «Liturgia» «locus theologicus» o «Theologia» «locus 
liturgicus»? Da un dilemma verso una sintesi, in Paschale Mysterium. Studi in memoria 
S. Marsili, a cura di G. Farnedi (= Studia Anselmiana, 91- Analecta liturgica, 10), 
Roma 1986, 193-233 [não obstante a data da publicação, o último trabalho apresenta-se 
datado de 1981]. 

e 1) Basta lembrar a obra de pioneiros como L. Beauduin (veja-se o seu Essai de 
manuel fondamental de liturgie, in Mélanges liturgiques recueillis parmi les oeuvres 
de ... , Louvain-Mont César 1954, 38-44), B. Capelle,_ R. Guardini, O. Casei, J. A. Jung­
mann, C. Vagaggini, S. Marsili ... Para uma panorâmica do Movimento litúrgico, cf.: O. 
ROUSSEAU, Historie du mouvement liturgique. Esquisse historique depuis /e début du 
XIX e sil!cle jusqu'au pontifical de Pie X(= Lex orandi, 3), Paris 1945; B. BOTTE, Le 
mouvement liturgique. Témoignage et souvenirs, Louvain-Paris, 1973 [trad. port.: O 
movimento litúrgico. Testemunho e recordações, São Paulo 1978]; B. NEUNHEUSER, II 
movimento liturgico: panorama storico e lineamenti teologici, in La liturgia, momento 
nella storia de/la salvezza (= Anamnesis, 1), Casale Monferrato 21979, 9-30; ID., Movi­
mento liturgico, in NDL, 903-918; F. BROVELLI, Storia de/ movimento liturgico nel 
nostro seco/o: dati, attese e linee di approfondimento, in Ephemerides Liturgicae 
[abrev.: EphLit] 99 (1985) 217-238; J. A. GOENAGA, E/ movimento litúrgico, in La 
celebración en la lglesia, 161-172. 

(
12

) Cf. os respectivos documentos post-sinodais: PAULO VI, Evangelho aos 
homens de hoje. Ex. ap. Evangelii Nuntiandi de 8 de Dez. de 1975, Braga 1978; JOÃO 
PAULO II, Catequese para hoje. Ex. ap. Catechesi Tradendae de 16 de Out. de 1979, 
Braga 1979. 

(
13

) Entre essas revistas, cf. Concilium 3 (1967) n. 2; 4 (1968) n. 1; 9 (1973) n. 2; 
LMD n. 132 (1977); n. 134 (1978); n. 152 (1982); n. 158 (1984); Phase 23 (1983) n. 133; 
RL 60 (1973) n. 5; 66 (1979) n. 3; 69 (1982) n. 2; 70 (1983) n. 5; 71 (1984) n. 1; 72 (1985) 
n. 1; Selecciones de Teología 2 (1963) n. 8; 4 (1965) n. 13 ... 

( 
14

) De entre estes merecem destaque as Semanas de Estudos litúrgicos de Saint­
-Serge que anualmente se realizam em Paris e se caracterizam pelo nível científico e pela 
abertura ecuménica. Ao nosso tema interessam particularmente as semanas XXV e 
XXVIII: La liturgie expression de la foi ... , Roma 1979; La liturgie, son sens, son esprit, 
sa méthode: Liturgie et Théologie ... , Roma 1982. Outras semanas debruçaram-se sobre 
aspectos específicos: em 1969 (XVI Sem.): O Espírito Santo na Liturgia; em 1970 (XVII 
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a recuperação do conceito e da prática da iniciação cristã com a 
redescoberta e revalorização do catecumenado e com a aplicação alar­
gada da sua metodologia a outros sectores da pastoral, constituiu 
igualmente um sério estímulo ao aprofundamento das relações e dos 
termos do binómio (e não dilema) fé-liturgiaC 5). 

1. A "LEX CREDENDI" 
SOBRE A FÉ EXPRESSA NA "LEX ORANDI" 

Em boa metodologia a abordagem da relação entre fé e liturgia 
deveria apoiar-se num prévio e suficiente esclarecimento dos termos. 
Não nos deteremos aqui- outros já o fizeram- na explicação do 
conceito de Liturgia. Parece, porém, ser conveniente expÚcitar o 
segundo conceito com que operamos. 

Não se pretende fazer aqui o resumo do que se poderá ler em 
qualquer boa tratação sistemática sobre a fé C6

). À teologia litúrgica 

Sem.): A economia da Salvação na liturgia; em 1979 (XXVI Sem.): A Igreja na Litur­
gia; em 1980 (XXVII Sem.): Cristo na liturgia; em 1983 (XXX Sem.): Trindade e litur­
gia; em 1984 (XXXI Sem.): Escatologia e liturgia ... São também de interesse as actas 
das Semanas de Estudo da «Associazione Professori Liturgia)) que, inauguradas em 
1972, contam já com 13 volumes publicados. 

(1 5
) Vejam-se os estudos incluídos nas obras colectivas: Rinnovatti in Cristo e 

nello Spirito. L'iniziazione cristiana, Bari 1981 (Actas da XXV Sem. Litúrgica Nacional 
de 1974 em Milão); L'initiation chrétienne=LMD n. 132 (1977); G. ANGELINI-A. 
CAPRIOLI-F.' BROVELLI-G. AMBROSIO, lniziazione cristiana e immagine di Chiesa 
(= Col. di Teologia pratica, 2), Leumann (Torino) 1982; Liturgia e catechesi nell'inizia­
zione cristiana, a cura di R. Falsini (= Nuova colana liturgica II ser., 4), Milano 1985; 
La nuova proposta di iniziazione alia vila cristiana degli adulti: Teologia-Liturgia­
Pastora/e (= Quaderni di RL. N. S., 8); Leumann (Torino) 1985; Outros estudos: C. 
FLORISTAN, II catecumenato. Una Chiesa in stato di missione (=Teologia 2, Alba 
21976 [/Madrid 1972]; P. M. GY, La notion chrétieenn~ d'initiation, in LMD n. 132 
(1977) 33-54; A. PASQUIER, Recherches sur l'initiation à l'Institut Catholique de Paris. 
L'initiation en pastora/e catéchetique, in LMD n. 133 (1978) 126-134; G. GROPPO,Le­
voluzione dei catecumenato da/ punto di vista pastora/e, in Valori attuali de/la catechesi 
patrística ... , 29-49 [ = in Salesianum 41 ( 1979) 235-255]; M. DUJARIER, Breve storia de/ 
catecumenato, Leumann (Torino) 1984 [Abidjan 1980]; ID., Sur /e statut du catéchu­
mene dans l'Église, in LMD n. 152 (1982) 143-173. 

(1 6) Cf. J. TRÜTSCH, La fe, in Mysterium Salutis. Manual de Teología como 
historia de la salvación, dir. J. Feiner-M. Lohrer, I, Madrid 21974, 861-864, 887-970; J. 
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compete antes mostrar a teologia da fé que a própria oração da Igreja 
abriga, faz e veicula. Aliás, ainda que este se possa considerar ainda 
como um momento preliminar, interessa mostrar neste trabalho como 
na liturgia se exprime a fé da Igreja. Neste caso começará por ver-se 
como na liturgia se exprime a fé da Igreja sobre a fé. 

De todos os elementos que integram a estruturam a liturgia- e 
todos a seu modo, na pluralidade das suas linguagens e registos são 
expressão da fé -limitar-nos-em os a uma breve sondagem que inci­
dirá sobre o estracto eucológico e, restringindo o campo de análise, 
deter-nos-emos na terminologia do actual Missal e 6

bis). Dos muitos 
termos que haveria a estudare 7

) reter-se...,á um só-"fides"-e este 
somente na eucologia do "próprio do tempo" e do "santoral". Ainda 
que sumário e incompleto este inquérito, para além de comprovar 
mais uma vez a riqueza do "locus theologicus" litúrgico e as potencia­
lidades de uma autêntica teologia litúrgica, introduzir-nos-á ao con­
ceito de fé não pela mediação de um qualquer teólogo privado, por 
iluminado e católico que seja, mas pela mão da própria Igreja que o 
vive e diz na sua oração. 

"Fides" aparece 194 vezes no Missa/e Romanume 8
). Na nossa 

análise deter-nos-emos sucessivamente no estudo da sua adjectivaÇão, 
dos sintagmas nominais em que entra como determinante, dos verbos 
e sintagmas verbais que concretizam o seu conceito e realidade e, 
finalmente de alguns sintagmas preposicionais mais significativos. Na 
conclusão deste apartado procurar-se-á recolher as indicações que 
configuram uma noção teológica de fé. 

ALFARO, Naturaleza de laje, in Sacramentum Mundi, -III, Barcelona 21976, 106-125; 
ID., Revalación cristiana, fe y teología (=Verdade imagem, 90), Salamanca 1985. 

(1 6bis) Missa/e Romanum ex decreto ... Concilii Vaticani II instaura/um, auctoritate 
Pauli Pp VI promulga/um, Éditio typica altera, Città dei Vaticano 1975 [sigla: MR, · 
seguida do n.0 da página]. 

(1 7) Cito, exemplificando: Amen, credojere, cognoscojere, fidelis, mysteriumja, 
revelare, sacramentum/ a ... 

(1 8
) Cf. TH. A. SCHNITKER-W. A. SLABY, Concordantia verba/i~ Missa/is 

Romani. Partes euchologicae, Münster 1983, 961-969. Nas páginas que se segue usar­
-se-ão algumas abreviaturas e siglas: Ant. = Antiphona; Bened. = Benedictio; Col. = Col­
lecta; Com. = Communio; lnt. = lntroitus; PC= Post Communionem; SO =Super 
oblata; VD = Praefatio. 
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A adjectivação, em primeiro lugar, modificando com diversos 
atributos o substantivo "fides", permite-nos delinear-lhe alguns dos 
seus traços mais característicos. Trata-se, obviamente, de "fides chris­
tiana" C9

), o que implica uma fundamental referência a Cristo que já a 
carta aos Hebreus qualificara como "autor e consumador da nossa fé" 
(Hebr 12, 1). Nele realiza-se a perfeita e definitiva revelação salvífica 
de Deus aos homens e a perfeita resposta de obediência, adesão e 
entrega do homem a Deus. Nesta fé cristã sobressai a iniciativa divina 
que chama e se comunica pessoal e intimamente em Cristo: "fides 
divina" e0

), "sacra" e1
), "sancta" e2

). Esta fé tem a solidez e a firmeza 
inabalável que, propriamente, são atributo de Deus (23

). Daí expres­
sões como "fides stabilis" e4

), "una" e5
), "eadem" e6

) e, sobretudo, 
"vera" (27

). A vocação divina à fé alcança-nos, porém, em forma histó­
rica, a partir de testemunhos humanos, na Tradição viva da Igreja. O 
adjectivo "apostolica" e8

) caracteriza-a constitutivamente. No hoje esta 
fé deve ser confessada como por Pedro e penetrada pela inteligência 
como por Paulo e9

), conservada incontaminada como por Ataná­
sio e0

), e íntegra como por Ireneu e 1). Assim, fé viva e2
) e plena e3

), 

dinamizará a existência crente com a sua jovialidade e frescura e4
). 

(1 9
) MR, 216: SO. 

e o) M R, 642: Col. S. Alberti Magni; cf. «fides tua»: 542: Col. S. Anselmi. 
e1

) MR, 591: Col. S. Pontiani et Hypollyti. 
(

22
) MR, 265: or. super populum. 

e3
) A principal raiz com que se expressa a fé no A T é, precisamente, 'ãman =ser 

sólido, fiel, donde ôeriva o nosso Amen litúrgico. 
(24) M R, 25:Ü Fer. VI in Pass. Dni, or. pro s. Eccl. 
(25) M R, 421: VD de SS. Euch.; 500: Bened. soll. de Sp. Scto. 
e6

) MR, 50Ó~'Bened. Soll. de Sp. Sacto. 
(27) MR, ''343: PC; 374: Col.; 529: Col. Ss. Cyrilli et...; 539: PC; 562: Col. Ss. 

Ioannis Fisher et...; 676: PC com. B. Mariae V .... 
es) MR, 447: Te igitur Precis Euch. I. 
e9) M R, 572: VD: «hic princeps fidei confitendae, ille intellegendae clarus 

assertor». 

eo) MR, 547: «illibata fides» (SO). 
e1

) MR, 568: SO: «inviolata Ecclesiae fides». 
e2

) MR, 437: VD Com. V; 545: Col. S. Pii V: «vivida fide ... >>. 

e3
) MR, 159: Col. 

(34
) MR, 208: Col.: «alacri fide festinare». 
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Passando da análise dos modificadores de "fides" à dos termos de 
que o genitivo "fidei" é determinativo, veremos o quadro precisar-se e 
enriquecer-se, O dinamismo da fé está bem expresso em termos como 
"primitiae" C5), "incrementa" C6

), "augmentum" C7
), "eruditio" C8

), 

"propagatio" C9
), "meritum" (40

). Mas toda esta operatividade da fé 
que supõe, nomeadamente, a acção dos "propugnatores fidei" (41

), 

assenta no fundamento sólido da vocação divina: a fé é "donum" (42
), 

"gratia" (43
). O seu efeito no crente é a "iustificatio" (44

). Como "myste­
rium" (45

) ela é adesão confiante ao imprescrutável desígnio do amor 
de Deus concretizado na história da Salvação. Nesta entrega-resposta 
à autodoação de Deus ela descobre-se como luminosa (46

). 

Outras expressões da eucologia exprimem propriedades da nossa 
fé: "claritas" C7

), "constantia" (48
), "firmitas" e9

), "integritas" CS 0
); "soli­

ditas" e 1). Curiosamente nota-se tanto a insistência na "fides qua" CS 2
) 

como a salvaguarda da "fides quae", bem patente na expressão, 

(35
) M R, 628: Col. Ss. loannis de Brébeuf et... 

(36
) M R, 538: Col. S. Turibii. 

C7
) M R, 337: Col.; 369: Col.; 568: PC. 

(3 8
) MR, 216: SO. 

(39
) M R, 542: Col. S. Fidelis. 

(
40

) MR, 252: Fer. VI Pass. Dni, Or. pro Papa; 278: Vig. Pasch., Or. post III 1ect. 
ad lib. 

(
41

) MR, 589: SO. 
(

42
) MR, 201: VD; 502: Bened. Soll. «per annum» IV. 

(43
) MR, 327: Col. 

(
44

) M R, 329: Col. 
(

45
) M R, 452, 458, 462, 469: Accl. annamn. Precis Euch. I, II, III, IV. 

(
46

) «Lumen fidei»: MR, 520: SO; «Lux fidei»: 649: SO. 
(

47
) MR, 209: VD; 681: SO. 

(
48

) MR, 326: Col.; 551: Col. S. Ioannis I; 557: PC. 
(

49
) MR, 170: Col. ante Ep.; 174: Co1. ante Ep.; 504: Bened. soll. de App.; 556: 

Col.; 591: Col. · · 

(5°) MR, 144: Col.; 254: Fer. VI Pass. Dni, Or. pro unit. christ.; 496: Bened. sol!. 
initio anni; 530: SO; 612: Col. S. Roberti Bellarm. 

e1
) MR, 503: Bened. soll. de Ss. Petro et Paulo. 

(5 2
) «Firmitas fidei» (n. 49) aparece várias vezes com um sentido que recobre o 

essencial da noção de fé veterotestamentária; ver também «constantia fidei» (n. 48) e 
«soliditas fidei» ( n. 51). · 
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A análise de outros sintagmas verbais em que o ablativo "fide", 
em posição adverbial, desempenha funções de complemento circuns­
tancial, permite-nos penetrar ainda mais no dinamismo da fé. 
Destaca-se aqui tanto a dimensão afectivo-operativa da fé C5) como a 
sua dimensão intelectual-cognoscitiva C6

). 

Com um pouco mais de frequência encontramos "fides" em sin­
tagmas preposicionais. "Ex fide" quase não aparece, sendo contudo 
significativo o sintagma "ex fide cognovimus" que se encontra na 
colecta da missa da Epifania do Senhor (77

): podemos dizer que já 
conhecemos a Deus, mas este "conhecimento" não se funda na visão 
clara, mas sim na fé (ex fide), sem por isso deixar de ser autêntico 
conhecer. 

"ln fide", nomeadamente, sobressai como um aspaço ou terreno 
firme, cujas características são a constância e a estabilidade C8

). Na fé 
é-se encontrado C9

), fortalecido (80
), confirmado (81

); nela se perse­
vera (81

) e se vive (82
). 

Também se documenta a locução "per fidem" em que a fé é meio 
ou instrumento de alguma acção. Assim, é "pela fé" que a nova luz do 
Verbo incarnado refulge (fulget) no nosso espírito para resplandecer, 
finalmente, na nossa acção (83

). É também pela fé que se ressuscita (84
) 

e que se tem acesso à Jerusalém do alto (85
). 

C5) «Fide confitere»: M R, 473: VD; «fide fervere»: 355: Cal.; <<fide renovati»: 568: 
Cal.; «fide roborari»: 612: Cal. Ss. Cornelii et...; «fide stabi1ire»: 497: Bened. soll. in Ep. 
Dni. 

C6
) «Fide cognoscere»: MR, 156: PC; «fide percepire»: 293: Cal.; «fide recolere»: 

318: cal. hebd. III. 
(

77
) MR, 167. 

C8
) «Constantes in fide»: MR, 599: PC; «constantia in fide»: 518: Cal. S. Agnetis; «fir-

mare in fide»: 464: Prex euch. III; «stabiles in fide»: 197: Cal.; 495: Bened. soll. in Adv. 
C9

) «lnveniri stabiles in fide»: MR, 197: Cal. 
(

80
) «Efficere fortes in fide ... »: MR, 543, 627: PC. 

(
81

) «Firmare in fide)): MR, 464: Prex euch. III. 
(

81
bis) «ln fide perseverare: MR, 500: Bened. soll. de Sp. Seta; 541: Cal. S. 

Stanislai. · 

(
82

) «ln fide vivere)): MR, 520: Ant. ad Com. 
(

83
) M R, 156: Cal. 

(
84

) M R, 331: Ant. ad Int. 
(

85
) M R, 634: VD. 
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igualmente frequente, "integritas fidei" CS 3
). Importância é dada tanto à 

"confessio fidei~~ CS4
) como à comunhão que dela nasce CS5

). o acto de 
fé, caracterizad·o pela "pietas""e6

), é expressão de amor filial. O martí­
rio, finalmente, revela a sua "forma" perfeita CS 7

). 

Particularmente elucidativa da dimensão teândrica da fé é a aná­
lise dos verbos que a têm por complemento directo, tendo em conta a 
entidade, humana ou divina, dos respectivos sujeitos. Verificamos 
então que Cristo tem sede (sitire) da fé dos homens CS 8

). É Deus quem 
a acende (accendere) e9

), a aumenta (60
), a nutre {61

), a conhece (62
), a 

contempla {63
), a fortalece {64

), a protege {65
) e defende (66

). Os homens, 
por sua vez, ensinam-na {67

), professam-na {68
), conservam-na (69

), 

sustentam-na C0
), selam-na com o próprio sangue, se for necessá­

rio C 1). Finalmente a própria fé, quase como sujeito, progride C2
), 

permanece nos crentes C3
), ajuda a sua inteligência C4

). 

(5 3
) Cf. n. 50. Daí tambem a atenção aos «sacramenta fidei» (M R, 539: PC; 587: 

Col.; 676: PC) e ao <<signum fidei» (MR, 454: Prex euch. I) que acentuam o momento 

noético da fé, aspecto relacionado com as já referidas expressões: «Lumen/lux fidei» (n. 
46) e «claritas fidei» (n. 47). 
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C4
) MR, 314: VD; 374: Col.; 500: Bened. soll. de Sp. Scto. 

(5 5) «Consortium fidei»: MR, 517: Col. S. Fabiani. 

(56) MR, 160: SO; 172: SO; 175: SO: 364: SO. 

C7
) M R, 562: Col. 

es) MR, 201: VD. 

e9
) M R, 299: Col. 

(
60

) MR, 225: Or. bened. ramorum ad lib.; 253: Fer. VI Pass. Dni, Or. pro catechum. 
(

61
) MR, 613: SO; cf. 185: PC. 

(
62

) MR, 471: Prex euch. IV. 

(
63

) M R, 473: Or. ad pacem petendam. 
(

64
) M R, 60 I: Col. S. Bartholomaei. 

( 65) MR, 545:· Col.; 599: Col. 

(
66

) MR, 612: Cal. S. Roberti Bellarm. 
( 67) MR, 558: Col., S. Bonifatii. 

(
68

) M R, 527; Col. Ss. Pauli Miki et...; 562: Col. 
(

69
) M R, 585: Col. S. Eusebii. 

C0
) M R, 568: Col. 

C1
) MR, 558: Col. S. Bonifatii. 

(
72

) M R, 343: PC; 624: Col. S. Ioannis Leonardi. 

C3
) MR, 245: Ant. VI. 

C4
) M R, 542: Cal. S. Anselmi. 



"Cum fide" aparece relativamente pouco. Curiosamente ressalva­
-se tanto o aspecto intelectual (86

) como o existencial C7
). 

Detenhamos aqui esta pesquisa preliminar que, ao mesmo 
tempo, faz corpo com a nossa tese central. Na expressão litúrgica da 
fé sobre a fé emergiram as suas dimensões constitutivas, a sua natu­
réza e propriedades, a estrutura do acto humano-divino em que ela se 
formula e vive. Destaquemos o que se disse sobre a natureza dialogal 
e teândrica da fé. 

A liturgia articula a sua expressão sobre a fé em símbolos-base 
que se desdobram em seguida em campos semânticos mais diversifica­
dos. De entre essas "matrizes" determinantes é de realça·r o simbolismo 
do estar apoiado-firme-estávP!, intimamente associado- já no 
hebraico 'ama- a "ter por verdadeiro". É assim que, da variada ter­
minologia com que a Igreja em oração diz a sua fé, resulta uma noção 
desta tão rica quanto "centrada", unificada. 

2. ASPECTOS DA RELAÇÃO FÉ-LITURGIA 

Quando se considera a relação entre a fé e a liturgia, imediata­
mente se impõe proceder a diversos cortes a partir dos quais proceder 
à análise. De uma forma espontânea surgem as seguintes secções: 

-.A liturgia supõe a fé dos participantes. 
-Na liturgia os participantes professam a sua fé: nela se repro-

põe sempre vivo e em todas as suas componentes o acto de fé. 
-Na liturgia exprime-se e actua-se a fé da Igreja. 
-A liturgia alimenta e desenvolve a fé dos sujeitos celebrantes. 
Todas estas secções as fizemos em apenas um dos polos da rela­

ção: o da liturgia. Mas outros aspectos do relacionamento se impõem 
se dirigirmos o bisturi da análise ao polo da fé: 

-A fé é a resposta humana divinamente potenciada à Palavra 
em que Deus se autocomunica como Salvador: Jesus Cristo. Ora é na 

( 86) M R, 642: «humana sapientia cum divina fide componenda ... (Col. S. Alberti 
Magni). 

( 87) MR, 224 s: «cum omni fide ... sequamur Dominum)) (Monitio). 
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liturgia que a Palavra de Deus se desfossiliza e vitaliza; é na liturgia 
que floresce o Espírito, energia divina da comunhão-comunicação; é 
na liturgia que Cristo se torna presente e se dá à sua Igreja em símbo­
los eficazes e que esta nos mesmos Lhe responde com a adesão e 
entrega amorosa. 

-Graça de Deus e acção humana, sem separação nem confu­
são, a fé partilha a estrutura teândrica do mistério salvífico de Deus, 
quer na sua fase de revelação-promessa (Antigo Testamento), quer na 
sua fase de actuação-cumprimento uma vez por todas em Jesus 
Cristo, quer na sua fase de re-presentação e comunicação sacramental 
no tempo da Igreja. A fé é, pois, de natureza sacramental, está dentro 
da lógica da Incarnação e da liturgia. Daí a importância da sua 
expressão simbólica, da sua visibilização "in Ecclesia", da sua histori­
cidade constitutiva. 

Por tudo isto, e não só, a teologia para apreender reflexa e criti­
camente o que é a fé no seu real acontecer (e não apenas na sua irreal 
abstracção) há-de ser bíblica e litúrgica. Isto, evidentemente, sem 
excluir a legitimidade e até necessidade de uma "teologia segunda", 
dogmática e sistemática, que deverá esclarecer ao nível racional a 
"problemática" do acto de fé (88

). 

A partir destas premissas já se pode infe-rir quanto seja parcelar e 
redutora a perspectiva da Escolástica que, para além do estudo teoló­
gico do mundo sacramental e do culto no âmbito da revelação, redu­
zia a liturgia a simples "autoridade" de uso bastante escasso no estudo 
das diversas questões dogmáticas (89

). Igualmente insuficiente foi a 
abordagem da teologia positivo-escolástica post-tridentina que erigiu 
a liturgia em "locus theologicus" a que recorria- também escassa­
mente, em termos sobretudo qualitativos- para fazer a prova da tra­
dicionalidade ou apostolicidade das doutrinas ou aspectos da doutrina 
questionados pelo protestantismo (90

). Na verdade, a afirmação do 
valor "documental" da liturgia em relação à fé está longe de esgotar a 
sua riqueza. 
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( 89) Cf. VAGAGGINI, E/ sentido ... , 535-552. 
(9°) Cf. ibid., 506-534; LUKKEN, La liturgie comme lieu théo/ogique (n. 10). 



No nosso tempo, porém, pode cair-se numa outra simplificação, 
desta vez não já em função da teologia dogmática, mas da pastoral. 
Partindo de afirmações do Magistério, certamente validíssimas, sobre 
o seu valor didáctico, corre-se o risco de desconhecer a especificidade 
da linguagem e do dado litúrgico em geral, dando apenas valor ao seu 
nível discursivo racional e1

). Esquecendo que a liturgia é primaria­
mente acção e acontecimento, reduz-se o objectivo da participação à 
compreensão fácil- sem dúvida desejável- das palavras e dos gestos. 
As acções litúrgicas arriscam-se então a degenerar em aborrecidas e 
palavrosas sessões de esclarecimento. Na verdade, para que possa ser a 
"primeira e necessária fonte onde os fiéis hão-de beber o espírito 
genuinamente cristão" {92

), a liturgia tem de começar por ser liturgia. 
Neste trabalho queremos manter sempre no horizonte a perspec­

tiva globalizante de que partimos e que podemos sintetizar com pala­
vras de Achille M. Triacca: 

"O conjunto das acções litúrgicas constitui a 'terra-mãe' em que ao 

mesmo tempo a verdade de fé é professada, o acto de fé é formulado quer 
pessoalmente quer comunitariamente, o conteúdo da fé é actualizado, a 
ec/esialidade da fé é manifesiada, a historicidade da fé é realizada" (93

). 

3. A LITURGIA. SUPÕE A FÉ 

Ainda que, no plano dogmático, a tensão bipolar entre fé e cele­
bração tenha sempre mantido ambos os termos {94

), contudo, no con­
texto da polémica antiprotestante que caracterizou a teologia e a pas-

( 91 ) Sobre este tema, cf. J. LADRIERE, La performatividad de/ /enguaje litúrgico, 
in Concilurn n. 82 (1973) 214-229; J. P. MANIGNE, La poética de laje en la liturgia, in 
Concilium n. 82 (1973) 204-214; II linguaggio liturgico. Prospettive metodo/ogiche e 
indicazioni pastora/i (=Oggi e domani-Ser. II, 7), Bologna 1981; J. GELINEAU, 

Liturgie poétique. Poétique liturgique, in LMD n. 150 (1982) 7-21. 
( 92) CONCILIUM V ATICANUM II, Const. de sacra Liturgia Sacrossanctum Conci­

lium [sigla: se, seguida do n. 0 do art.], 14. 
( 93) A. M. TRIACCA, Présentation, in La liturgie expression de la foi, 7. 
(94) CONCILIUM TRIDENTINUM, Ses. VI, Decretum de lustificatione, cap. VII: 

DS 1529. 
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torai da época post-tridentina, houve uma clara tendência para a 
atenuar ou, até, suprimir eliminando, precisamente, aquele dos polos 
que o "adversário" mais questionava .. Enquanto no campo protestante 
o acento recaiu unilateralmente sobre a Palavra de Deus e a fé -"sola 
Scriptura", "sola fide"- do lado católico sublinhou-se com semelhante 
exclusivismo o valor salvífico dos sacramentos. Sem esquecer - a ver­
dade histórica o impõe- que a Reforma católica apostou fortemente 
na pregação (> 5

) e na catequese, contudo é um facto que, precisamente 
nesta época tende a sublinhar-se a eficácia objectiva dos sacramentos 
sem considerar suficientemente o papel da fé. A noção teológica do 
"opus operatum" tende assim a isolar-se do contexto que na Escolás­
tica lhe dava sentido, caindo-se numa explicação demasiado mecânica 
e fisicista da eficácia sacramental. A participação do sujeito reduzia-se, 
em última análise, a não se opor à acção do sacramento. A compreen­
são das palavras e gestos era absolutamente irrelevante. A obcessão do 
validismo invade a moral e a pastoral e, para além dos elementos em 
que se concentrava a essência de cada sacramento, poucos se preocu­
pavam com a sua dimensão celebrativa: os sacramentos, como "coi­
sas", "administravam-se". 

Se o contexto sócio-cultural de uma civilização de cristandade ia 
assegurando, de modo quase irreflexo, a transmissão da fé veículada 
de forma homogénea pelas diversas instituições sociais, económicas, 
políticas e culturais, com a mudança e rápida evolução de um tal 
contexto mediador, num mundo cada vez mais arreligioso e indife­
rente, quando não hostil, essa forma de transmissão evidencia os seus 
graves limites e entra em crise. Nas novas condições, a concentração 
na prática sacramental (que começa a baixar embora com atrazo em 
relação ao ritmo de progressão da descrença) acaba por reduzir ainda 
mais os sacramentos, privados do seu contexto vital- a fé- a um 
gesto de prática externa, sem relevância na vida crente ou, quando 
muito, a um ·ritmo vagamente religioso, destituído de significação 
propriamente cristã. 

(
95

) Deste interesse são documento apreciável os púlpitos que, precisamente no 
Barroco, alcançam a sua melhor integração arquitectónica. 
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Felizmente, os grandes movimentos de renovação que atravessa­
ram este século e desaguaram no II Concílio do Vaticano- o movi­
mento bíblico, litúrgico, ecuménico, catequético, laical...- foram pro­
porcionando um reencontro, cada vez mais efectivo e pacífico, com a 
grande Tradição católica em que fé e celebração jamais se divorcia­
ram (96

). O Concílio sancionou esse reencontro e a reforma litúrgica 
que se lhe seguiu procurou torná-lo mais efectivo. 

3.1. O magistério do Vaticano II 

Comportando a economia salvífica dois momentos distintos mas 
indissociáveis- anúncio e realização- sempre na Igreja se manteve a 
unidade e, ao mesmo tempo, a tensão bipolar entre anúncio da Pala­
vra e celebração dos sacramentos, entre a fé e os sacramentos da 
fé (97

). Este dois aspectos que integram a missão da Igreja estão já 
presentes na plenitude dos tempos em toda a obra de salvação reve­
lada e efectuada pelo Verbo feito carne, em palavras e actos (98

). Do 
mesmo modo se encontram associados ambos os aspectos nas pala­
vras do envio com que termina tanto o evangelho de Mateus (Mt 28, 
19) como o de Marcos (Me 16, 15). E desde o dia da manifestação 
pública da Igreja em que os que acolheram a palavra proclamada por 
Pedro se fizeram baptizar, "nunca mais a Igreja deixou de se reunir 
em assembleia para celebrar o mistério pascal lendo 'em toda a Escri­
tura o que a Ele se referia' (Lc 24, 27) e celebrando a Eucaristia na 
qual se torna presente o triunfo e a vitória da Sua morte" (99

). 

Daí que, afirmando claramente que a liturgia é cume e fonte da 
acção e vitalidade da Igreja ( 100

), a Sacrossancturn Conciliurn salva­
guarde ao mesmo tempo que ela "não esgota toda a acção da Igreja, 
porque os homens, antes de poderem participar na liturgia, precisam 

(96) Cf. a obra de L. VILLETTE, cit. na n. 6. 

( 97) cr. se 6. 
(9&) Cf. CONCILIUM VATICANUM II, Const. dogm. de divina revelatione Dei 

Verbum, 5; se 5. 

e9
) se 6. 

C00
) se 10. 
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de ouvir o apelo à fé e à conversão" e01
). Daí também a urgência das 

tarefas da evangelização, catequese e pregação as quais, por sua vez, 
encontram na Eucaristia a ·sua "fonte e coroa", enquanto os catecú­
menos são pouco a pouco introduzidos na participação da Eucaristia, 
e os fiéis, assinalados pelo sagrado baptismo e pela confirmação, são 
plenamente inseridos no Corpo de Cristo pela recepção da 
Eucaristia" C02

). 

Esta preocupação de equilíbrio, que encontrámos expressa na 
descrição teológica que o Concílio faz da liturgia, está também patente 
na noção de sacramento com que abre o capítulo III da Constituição 
sobre a Sagrada Liturgia: 

"Os sacramentos estão ordenados à santificação dos homens, à edifica­
ção do Corpo de Cristo e, enfim, a prestar culto a Deus; como sinais, têm 
também a função de instruir. Não só supõem a fé mas também, por meio de 
palavras e coisas, a alimentam,fortificam e exprimem; e por isso se chamam 
sacramentos da fé ... (1°3

). 

Como vemos; a Constituição inclui, não obstante algum'! oposi­
ção C04

), a fórmula "fidei sacramenta" tão repetida por S. Tomás de 
Aquino C05

) que assim se faz eco da tradição patrística e, nomeada­
mente, de S.to Agostinho que a usa preferentemente em relação ao 
baptismo, "sacramentum fidei" por antonomásia C06

). O Vaticano II 

(1° 1) SC9. 
(1°2

) CONCILIUM VATJCANUM II, Decr. Presbyterorum ordinis, 5. Também o 
Decreto sobre a actividade missionária da Igreja Ad Gentes [sigla: AG] inclui sempre o 
momento celebrativo-sacramental tanto na apresentação dos princípios doutrinais, 
como na descrição da obra missionária: AG 5, 6, 9, 14, 15 ... 

(1°3) se 59: sublinhámos as expressões que não constavam do esquema originário 
elaborado pela Comissão Preparatória, mas foram integradas na sequência do debate 
na aula conciliar: cf.: Acta Synodalia Sacrossancti Concilii Oecumenici Vaticani II, I/ 1, 
Città dei Vaticano 1970, 283; Cf. também LMD n. 156 (1983) 192 s. 

(1°4
) O «modo» 18 pretendia suprimir a locução «Quare fidei sacramenta dicun­

tun>. Não foi aceite com base na autoridade de S. THOMAS AQ., Summa Theol. III q. 
49 a. 3 ad 1; q. 62 a. 6; q. 72, a. 5 ad 1: cf. Acta Synodalia, ll/5, Città de1 Vaticano 
1972,647. 

(1°5) Para além dos texztos referidos na n. anterior, cf. IV Sent. d. 17 q. 3 a. 1 sol. 
5; d. 18 q. 1 a. I sol. I; Summa Theol. I, q. 92 a. 3; III, q. 64 a. 2 ad 3 ... 

(1°6
) Cf., v.g., S. AUGUSTINUS, Epist. 98, 9-10: CSEL 34/2, 530 s; PL 33, 363 s. 

Sobre o uso e significado do termo neste Padre, cf. C. COUTURIER, Sacramentum et 
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exclui, portanto, qualquer possibilidade de dissociar os 'sacramentos 
da fé: "os sacramentos supõem a fé ( ... ) e exprimem-na"; não há 
sacramento sem fé. Como esclarece Congar, essa fé é a fé da Igreja 
entendida como quase pessoa e07

) e a do fiel que vem "pedir", "rece­
ber" o Sacramento e08

). 

Assim se exclui uma interpretação excessivamente automatista e 
coisística do "opus operatum" que frequentemente era abusivamente 
dissociado do "opus operantis" (Ecclesiae et subiecti). De facto, o pri­
mado e soberania absoluta de Deus que a teologia do "opus opera­
tum" sacramental salvaguardam, não só não suprimem mas até susci­
tam e sustentam (na ordem normal; e fora dela o sacramento perma­
nece.,; "infrutuoso") o "opus operantis", a participação activa e 
co~~b1ênte do sujeito da celebração (a Igreja-assembleia concreta e, 
nela~o ministro e o sujeito do sacramento). Isto, obviamente, sem 
pretender reduzir nem medir a eficácia salvífica do sacramento, 
enquanto objectiva e diversificada inserção do fiel no mistério pascal 
de Cristo, pelo que a consciência reflexa dos participantes nesse "mis­
tério" possa apreender e09

). A plena eficácia dos sacramentos vem­
-lhes do facto d~ serem graça oferecida e acolhida num sinal que, 
enquanto tal, é significante e, portanto, actuante num contexto de fé . 

. "São sinais numa dupla direcção: do homem para Deus e de Deus 
para o homem" e 10

); supõem a fé e são "protestações" de fé e 11
). Nesta 

linha, também, há que interpretar a exortação conciliar a que "não só 

mysterium dans l'oeuvre de S. Augustin, in Études Augustiniennes (= «Théologie», 28), · 
Paris 1953, 161-332. 

(1°7) Congar comenta a conhecida oração do Ordinário da Missa: <me respicias 
peccata nostra, sed fidem Ecclesiae tuae» (MR, 473). 

(los) Y. M. J. CONGAR, A Igreja, sacramento da salvação (=Fé e mundo 
moderno, 7), Apelação 1977, 56 s. 

(1°9) Cf., a este propósito, o comentário de A.-M. ROGUET ao n.0 59 da SC: 
LMDn; 77 (1964) 133-136 (trad. port.: Para uma liturgia renovada (=Tempo de Deus, 

4), Lisboa 1969, 181-184). 
(I 10) Ibid., 135 (trad. port.: 183). 
(1 11) S. THOMAS AQ., Summa Theol. III q. 72 a. 5 ad 2: «Ümnia sacramenta sunt 

quaedam fidei protestationes». 
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se observem na acção litúrgica as leis que regulam a sua celebração 
válida e lícita, mas também que os fiéis nela participem consciente 
(scienter), activa e frutuosamente" e 12

). 

3.2. Da restauração do catecumenado 
à urgência na preparação para os casamentos 

A determinação de restaurar o catecumenado é na mesma linha­
que se inscreve. Tratava-se de proporcionar "a conveniente instrução a 
que se destina o catecumenado" e de "santificar este tempo por meio 
de ritos sagrados que se hão-de celebrar em ocasiões sucessivas"e 13

). 

O catecumenado, aliás, faz parte integrante do processo da Ini,yí~9ão 
cristã cujo sentido, unidade e virtualidades o Concílio, igualniente, 
redescobriu. Particularmente rica é a proposta do Decreto conciliar 
sobre a actividade missionária da Igreja, Ad Gentes: 

100 

<<Aqueles que receberam de Deus por meio da Igreja a fé em Cristo, 
sejam admitidos ao catecumenado, mediante a celebração de cerimónias 
litúrgicas; o catecumenado não é mera exposição de dogmas e preceitos, 
mas uma formação e uma aprendizagem de toda a vida cristã, prolongada 
de modo conveniente, por cujo meio os discípulos se unem com Cristo seu 
mestre. Por conseguinte, sejam os catecúmenos convenientemente iniciados 
no mistério da salvação, na prática dos costumes evangélicos e, com os ritos 
sagrados a celebrar em tempos sucessivos, sejam introduzidos na vida da fé, 
da liturgia e da caridade do Povo de Deus. 

Em seguida, libertos do poder das trevas pelos sacramentos da inicia­
ção cristã, mortos com Cristo e com Ele sepultados e ressuscitados, recebem 
o Espírito de adopção de filhos e celebram com todo o Povo de Deus o 
memorial da morte e ressurreição do Senhor. 

É de desejar que a liturgia do tempo quaresmal e pascal seja reformada 
de maneira a preparar os corações dos catecúmenos para a celebração do 
mistério pascal, durante cujas solenidades eles são regenerados para Cristo 
pelo Baptismo. 

(1 12
) se 11. 

(1 13) se 64. ·sobre este tema ver a bibliografia cit. na n. 15. 



Esta iniciação cristã realizada no catecumenado deve ser obra não ape­
nas dos catequistas ou sacerdotes, mas de toda a comunidade cristã, espe­
cialmente dos padrinhos, de forma que, desde o começo, os catecúmenos 
sintam que pertencem ao Povo de Deus ... )) C 14

). 

Este texto conciliar permanecerá normativo e o próprio Ritual da 
Iniciação Cristã dos Adultos ao repropor a noção de catecumenado 
que, efectivamente, restaura, limita-se a retomar, sistematizar e 
ampliar este texto fundamentalC 15

). Aqui aparece de forma insuperá­
vel como a pedagogia litúrgica da Igreja é «pedagogia da fé», radical, 
progressiva e englobante. Nela o momento celebrativo não aparece 
avulso, mas baliza e vivifica todo o itinerário da fé que só o é plena­
mente quando ratificada e selada, finalmente, pelo «sacramentum 
fidei». A este respeito é também significativo o seguinte texto dos Pre­
liminares Gerais sobre a Iniciação cristã: 

«Ü baptismo é, antes de mais, o sacramento daquela fé com que os 
homens, iluminados pela graça do Espírito Santo, respondem ao Evangelho 
de Cristo. Nada mais antigo, portanto, e nada mais próprio da Igreja do 
que despertar a todos, catecúmenos, pais das crianças e padrinhos, para esta 
fé verdadeira e operante pela qual, aderindo a Cristo, iniciam ou confirmam 
o pacto da nova Aliança. A este objectivo se ordena tanto a formação 
pastoral dos catecúmenos e a preparação dos pais, como a celebração da 
palavra de Deus e a profissão da fé baptismah> (I 16

). 

O catecumenado, tal como perspectivado pelo Concílio e pelo 
Ritual da Iniciação Cristã dos Adultos, permanece como ponto de 
referência da preparação para a celebração de todos os outros sacra­
mentos que sempre supõem a fé. Pena é que esta notável proposta 
pastoral da Igreja seja tão pouco conhecida pelos nossos agentes de 
pastoral, e ainda menos utilizada, tanto no caso de adultos que se 

(1 14
) AG 14. 

( 115) Rituale Romanum ex decreto ... Concilii Vaticani II instauratum auctoritate 
Pauli Pp VI promulgatum. Ordo initiationis christianae adultorum, Città del Vaticano 
21974 [sigla: OICA], Praenotanda 19; trad. port.: Ritual Romano ... Iniciação cristã dos 
adultos, Coimbra 1979. 

(1 16) OICA, De initiatione christiana praenotanda generalia, 3; cf. ibid., 7, 8, 9; Em 
port. os Preliminares gerais sobre a Iniciação cristã encontram-se no início do Ritual 
Romano ... Baptismo das cria,nças, Coimbra 1970. 
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apresentam para o Baptismo- caso que vai deixando de ser excep­
cional e que constitui um verdadeiro desafio ao dinamismo missioná­
rio das nossas comunidades-, como no caso que se vai generalizando 
da iniciação de crianças na idade da catequese e 17

), como, finalmente, 
na situação de adultos baptizados mas não catequizados que se prepa­
ram para a Confirmação e para a Eucaristiae 18

). 

O Ordo Confirmationis sugere, mesmo, uma adaptação do cate­
cumenado aos adultos baptizados que se preparam para receber a 
Confirmação e impõe que os adultos em tais condições preencham os 
mesmos requisitos que vigoram para" a admissão dos catecúmenos ao 
Baptismo e à Eucaristia e 19

). 

Preocupação semelhante se adverte no Ordo Celebrandi 
M atrimonium: 

«Antes de mais os pastores despertem e alimentem a fé dos noivos, pois 

o sacramento do Matrimónio supõe e exige a fé» (1 2~. 

Esta exigência de uma preparação que avive a fé em ordem a 
uma celebração participada e frutuosa dos sacramentos nem sequer se 
dispensa no caso da Unção dos Enfermos: 

<<Na Santa UnÇão, unida à oração da fé (cf. Tiago 5, 15) exprime-se a 
fé que deve ser avivada tanto no que administra como no que recebe o 
sacramento ... » (121

). 

(
117

) Como é sabido, o cap. V do DICA preve expressamente esta eventualidade. 
Cf.: M. SODI, L iniziazione cristiana dei fanciuli. Un interessante adattamento de/ 
rituale, in La nuovq proposta ... [n. 15], 333-359 e na n. seguinte. 

("
8
) Cf. OICÀ, cap. IV; L. DELLA TORRE-D. SARTORE, I capitoli IV e V de/ 

RICA: prospettive «catecumentil[» nella Chiesa italiana, in La Nuova proposta ... , 238-
-264; G. OBERTO, proposta per gli adulti non catechizzati e per ifanciuli non battezzati: 
i cc. IV- V de/ RICA, in Liturgia e catechesi ... , 101-113. 

("
9
) Cf. Pontifica/e Romanum ex decreto ... Concilii Vaticani II instauratum auc­

toritate Pauli Pp VI promulgatum. Ordo Confirmationis, _Città del Vaticano 2 1973, 
Praenot. 12; em port.: Pontifical Romano ... Celebração da Colifirmação, Braga 1972. 

(
120

) Rituale Romanum ex decreto ... Concilii Vaticani II instauratum auctoritate 
Pauli Pp VI promulgatum. Ordo celebrandi Matrimonium, Città dei Vaticano 21972, 
Praenot. 7; cf. ibid., 5; trad. port.: Ritual Romano ... Celebração do Matrimónio, Coim­
bra 1970. 

{
121

) Rituale Romanum ex decreto ... Concilii Vaticani II instauratum auctoritate 
Pauli Pp VI promulgatum. Ordo Unctionis ir~firmorum eorumque pastora/is curae, 
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«Para se alimentar, robustecer e eXprimir melhor a fé, é da maior 
importância que se instruam, com uma catequese adequada, não só os fiéis 
em geral, mas particularmente os doentes, em ordem a preparar a celebra­
ção e a participar nela activamente, sobretudo quando for realizada comuni­
tariamente. Pois a oração da fé que acompanha a celebração do sacramento 
torna-se mais eficaz pela profissão da mesma fé» (1 22). 

É evidente que isto só é viável no quadro mais amplo da pastoral 
dos enfermos, e não é por acaso que o próprio título completo do 
livro litúrgico que inclui a Unção, a Comunhão dos doentes e o viá­
tico é: «Unção e Pastoral dos doentes». 

Por tudo isto pode concluir-se que a Reforma litúrgica iniciada 
pelo Concílio prosseguiu efectivamente o desígnio de pôr termo ao 
divórcio latente entre fé e sacramento ou, como se chegou a dizer, 
entre evangelização e sacramentalização C23

). 

4-A LITURGIA, EXPRESSÃO DA FÉ 

Mas não basta dizer que a fé implica a liturgia e que esta, por sua 
vez, supõe a fé. Há que dizer mais: a liturgia é a expressão plena da fé. 
E não apenas enquanto «dogmática viva», na expressão feliz de Boul­
gakov ( 124

) ou, em linguagem mais técnica, ao nível da «fides quae», do 
conteúdo do Credo que nela vive, mas também ao nível da «fides 

, qua» C25
). A liturgia, globalmente considerada, é profissão de fé C26

). 

Città del Vaticano 21975, Praen. 7; cf. ibid., 13; trad. port.: Ritual Romano ... Unção e 
Pastoral dos doentes, Coimbra, 1975. 

(
122

) !bid., 36. 
( 123) Na sua Exortação apostólica Evangelii Nuntiandi, 47, Paulo VI falava do 

«artissimum vinculum, vel potius continuatio coniunctioque inter Verbum et Sacra­
menta» [AAS 68 (1976) 36 s]. Na continuação o mesmo Pontífice reflectia: «Nam pro­
prium evangelizantis munus est ad fidem ita educare, ut per eam singuli christiani addu­
cantur ad Sacramenta veluti vera fidei Sacramenta vivenda, non autem ad ea desidiose 
recipienda vel aegre ferenda» (Ibid., 37). Em semelhante contex:to sublinha João Paulo 
II: «lpsa catechesis, nisi Sacramentorum usu nutritur, intelectll:alem tantum induit for­
mam»: Ex. ap. Catechesi Tradendae, 23, in AAS 71 (1979) 1297. 

(1 24
) Cit. por ANDRONIKOF, Dogme et liturgie, 20. 

( 125) Cf. G. LUKKEN, Realización de laje ... 
(1 26) São significativos alguns títulos de nn. monográficos de revistas: Concilium n. 

82 (1973): Expresión y experiencia de la fe en el culto; LM D n. 134 (1978): La liturgie, 
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Na verdade, a fé é o espaço da celebração autêntica, é a verdade 
colhida da ordem sacramental, é a «competência» à altura de perceber 
o «códigm) em que a celebração se exprime. Sem ela a liturgia 
degrada-se em ritualismo, a religião naturaliza-se, a própria linguagem 
celebrativa perde a sua performatividade C27

), degenera em palavra 
morta, literatura. 

Por sua vez, a celebração é o espaço da fé viva, o ambiente vital 
em que se pode operar o encontro entre a revelação-apelo de Deus 
que salva em Cristo e a resposta amorosa do homem que acolhe a 
salvação na vida. É aí que o dogma se desposa com o mistério, que a 
Palavra se acolhe feita carne, que «teoria>> pode ser contemplação e 
«práxis>) comunhão, que catequese é mais do que doutrinação e o 
cristianismo transcende a gnose ou a ideologia. 

4.1 Palavra-Rito 

Paradigmático da profunda ligação que intercorre entre fé e 
acção litúrgica é o episódio da aparição do Ressuscitado aos discípu­
los de Emaús (Lc 24, 13-35). Independentemente das complexas ques­
tões hermenêuticas que a narração lucana suscita, seja qual for a solu­
ção dada à questão da historicidade do facto e considere-se ou não 

· «Eucaristia>) o gesto culminante da Fracção do Pão, o que parece 
irrecusável é que os leitores de Lucas não podiam deixar de ver uma 
relação íntima entre a «fracção do pãm) do Ressuscitado e as celebra­
ções a que, na expressão dos Actos dos Apóstolos, os primeiros cris­
tãos «eram assíduos>) (Act 2, 42). Isto nos autoriza uma reflexão 
teológico-litúrgica. 

De facto, à fé no ressusCitado não se chegou a partir da mera 
descoberta do túmulo vazio. Não uma ausência enigmática, mas tão­
somente uma presença dominadora pôde suscitar e exigir a fé como 
reconhecimento e resposta. Ora a pedagogia que conduz ao «abrir-se 

confession de foi. Sobre o lugar das profissões de fé na liturgia, cf. A. OONGHI, Profes­
sione difede, in NDL, 1119-1129. 

(1 27
) Cf. LADRIERE, Performatividad. 
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dos· olhoS)) (Lc 24, 31)- à fé- tem dois momentos reciprocamente 
dependentes: 

-a exposição do sentido das Escrituras e da coerência do 
desígnio salvífico de Deus com a história concreta de Jesus 
(Lc 24, 25-27): apresentação-anúncio do «mistérim); 

-o gesto que revela e, simultaneamente, vela a presença de 
Cristo vivo sacramentalizando a actuação irrevogável da Sal­
vação e instaurando a sua comunicabilidade (Lc 24, 30-35). 

Entre os dois momentos não há apenas sequência, mas também 
ordenação: a revelação bíblica do mistério, do seu sentido e coerência, 
prepara a capacidade para o reconhecer actuado no gesto sacramen­
tal; é o reconhecimento do Senhor ao partir do pão que patenteia 
finalmente o sentido unitário do anúncio e o ilumina retrospectiva­
mente, redescobrindo a presença, até então já efectiva mais irreconhe­
cível, que o habitava. Desde o início que lhes ardia o coração (Lc 24, 
32), mas só no fim se abrem os olhos ao reconhecimento e a boca à 
profissão de fé e ao anúncio pascal. É esta convergência da palavra e 
do gesto (1 28), que aqui encontramos na base da fé, que a estnitura 
ritual fundante da liturgia, tanto da Eucaristia como dos demais 
·sacramentos, perpetua. Assim a liturgia se configura como o espaço 
ideal da experiência e do acto de fé. 

4.2 Do «Sacramentum fideb) ao «mysterium fidei>) 

A liturgia é expressão da fé na totalidade das acções que a reali­
zam e dos elementos que a estruturam. Para concluir esta já longa 
exposição, detenhamo-nos alguns momentos na consideração deste 
aspecto nos dois sacramentos que tradicionalmente se consideram 
«maiores)> no septenário: o Baptismo e a Eucaristia. 

4.2.1 O Baptismo, «Sacramentum fidei» 

Não é o caso de repetir aqui o que já acima se disse acerca da 
necessidade da fé «prévia» à celebração do Baptismo e sobre o cate.:. 

(1 28) cr. se 6, 24, 35, 56 ... 
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cumenado como pedagogia modelo dessa fé. Aqui queremos apenas 
relevar como no próprio momento celebrativo Baptismo e fé são 
indissociáveis. Ilustrar-se-á esta afirmação com o mais antigo docu­
mento litúrgico que conserva um ritual completo da iniciação cristã: a 
Tradição Apostólica de Hipólito (129

), que data dos inícios do século III. 

Vale a pena ler: 

«Todos aqueles que podem falar por si, falarão. Quanto àqueles que o 
não podem, os seus pais ou alguém da família falarão por eles( ... ). O pres­
bítero, tomando cada um dos que recebem o baptismo, ordenar-lhes-á que 
renunciem dizendo: Renuncio a ti, Satanás, e a toda a tua pompa, e a todas 
as tuas obras. Depois de cada qual ter renunciado, o presbítero unge-o com 
óleo, dizendo: Que todo. o mau espírito se afaste de ti. Deste modo o con-

, fiará nu ao bispo ou ao presbítero que se encontra junto da água para 
baptizar. Um diácono descerá com ele assim. Quando aquele que é bapti­
zado tiver descido à água, aquele que baptiza dir-lhe-á, impondo-lhe a mão: 
Crês em Deus Pai todo poderoso? E aquele que é baptizado dirá: Creio. E 
logo aquele que baptiza, tendo a mão pousada sobre a cabeça, o baptizará 
uma vez. E em seguida dirá: Crês em Jesus Cristo, Filho de Deus, que 
nasceu pelo Espírito Santo da Virgem Maria, foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos, morreu, ressuscitou ao terceiro dia vivo de entre os mortos, subiu 
ao céu e está sentado à direita do Pai; que virá julgar os vivos e os mortos? 
E quando ele tiver dito: Creio, será baptizado uma segunda vez. De· novo 
aquele que baptiza dirá: Crês no Espírito Santo na Santa Igreja? Aquele que 

· é baptizado dirá: Creio, e assim será baptizado uma terceira vez ... » (130). 

Seguem-se os ritos que correspondem ao nosso ·sacramento da 
Confirmação e a Eucaristia em que, pela primeira vez, os neófitos 
participam com a oblação e a comunhão (131

); 

Note-se neste «ritual» a importância do diálogo e a parte decisiva 
que na celebração tem o catecúmeno que renuncia e professa a fé. 
Faz-nos bem, habituados como estamos ao esquematismo das fórmu-

C29) La Tradition Apostolique de Saint Hippolyte. Essai de reconstitution, par B. 
Botte (= Liturgiewissenschaftliche Quellen und Forschungen, 39), Münster 1963. Deste 
trabalh.o Botte publi~ou uma «edição manual», com a mesma numeração interna: HIP­

POL YTE DE ROME, La Tradition Aspostolique d'apres les anciennes versions, intr., 
trad. et notes par B. Botte (= Sources chrétiennes, II bis), Paris 1984. 
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las sacramentais, reflectir sobre esta primeira forma da celebração· 
baptismal que nos chegou de Roma, em que à profissão de fé do 
baptizado corresponde o gesto sacramental eficaz da imersão, sem 
mais nenhuma palavra ou «forma)) ser requerida. No sacramento a 
profissão de fé atinge a sua forma plena e a sua plena eficácia salví­
fica. O Baptismo é verdadeiramente uma profissão de fé. sigilada, em 
palavra e gesto, em que brilham de igual modo a acção livre do 
homem e a graça soberana de Deus que salva no banho da regenera­
ção, inserindo o «fiel>> na Páscoa do Senhor. 

4.2.2 A Eucaristia, «mysterium fidei» 

Mas não é apenas o Baptismo que a justo título se chama 
«sacramentum fidei)). Também a Eucaristia, ápice de toda a vida litúr~ 
gica, é a um título particularíssimo, «Mysterium)) (= «sacramentum))) 
fidei)) C32

). 

Na complexa acção tecida de palavras, sinais-símbolos e ritos, 
exprime-se a fé da Igreja e a Igreja concreta, em cada um dos fiéis que 
integram a assembleia ( = ecclesia) actualmente celebrante, exprime e 
nutre a sua fé, dom e tarefa, diálogo de aliança entr~ Deus e o Seu 
Povo. Tudo isto transparece nos esquemas estruturais normativos da 
eucologia com que se modela a linguagem orante e se torna esta dócil 
à regra e à estrutura da fé. «Dogmas» tão basilares como os da SS. 
Ti-indade, da Mediação de Cristo, da Comunhão dos Santos, da 
necessidade da graça ... é no movimento da oração que plasticamente e 
concretamente franqueiam o limiar das noções abstractas para a reali­
dade da existência crente C33

). E tudo isto culmina na grande oração 

(1 32) Significativamente o Cânon Romano incluiu a cláusula «mysterium fidei» 
entre as palavras do Senhor pronunciadas sobre o cálice. A origem e o significado de 
uma tal inclusão é controversa. A reforma litúrgica deslocou essa expressão para depois 
da Narração da Instituição, transformando-a em proclamação-apelo do presidente a 
que responde a assembleia com uma aclamação de anamnese: Cf. M R, 452, 458, 462s, 

469. 
( 133) Hoje a ninguém escapa a relevância teológica do estudo da eucologia: cf. M. 

AUGÉ, Eucologia, in NDL, 509-519. 
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eucarística em que, exprimindo em louvor, acção de graças e prece a 
sua fé total, a Igreja contempla o mistério da fé que se torna presente 
e activo com toda a sua energia salvadora pela virtude secreta do 
Espírito Santo C34

). 

«Mysterium fidei», a Eucaristia só ao olhar da fé consente a con­
templação da sua mais íntima verdade: a de ser mistério= sacramento 
eficaz da nova e eterna Aliança sigilada pelo sangue derramado por 
Cristo, o qual num Espírito eterno se ofereceu ao Pai e, no mesmo 
Espírito, nos associa ao seu movimento de oblação. Só a fé é capaz de 
reconhecer e aclamar esta verdade salvífica e de lhe conformar a vida: 

--«Anunciamos ... » 
-«Amem> C35

). . 

Por isso é que só os baptizados, os que já foram inseridos no 
sacramento do Corpo de Cristo que é a Igreja pelo «sacramentum 
fidei», podem celebrar o «mysterium fidei» eucarístico. Só os crentes 
são «sujeitos capazes» e competentes da celebração. Um ateu ou um 
pagão é incapaz de suspeitar o «mysterium»» que habita na acção 
litúrgica, muito menos de o reconhecer. E por isso é-lhe vedado (ou 
deveria sê-lo) participar na celebração dos fiéis, porque enquanto não 
for «iluminado» tudo o que se lhe mostre será opaco (136

). 

«Mysterium fidei», a Eucaristia é dom de fé à fé dos participan­
tes. Na ordem sacramental ela re-presenta o dom que possibilita e 
sustenta a fé: por ela se actua no hoje celebrativo a «oferta>> salvífica 
de Cristo no seu ponto culminante: o mistério pascal. Ora a fé é preci­
samente a resposta que acolhe esta oferta. 

(1 34
) É digna de menção a «proposição de fé» feita pelo Episcopado francês na sua 

assembleia plenária de Out. de 1978: com o título II est grand !e mystere de lafoi. Priere 
et foi de l'église catholique, os bispos franceses fazem uma exposição da fé seguindo a 
estrutura da oração eucarística IV. Ver in La Documentation Catholique 75 (1978) 
1062-1073. 

(1 35
) Com a «teologia» do «Sanctus» (cf. S. MARSILI, Theologhía, in RL 22 (1935) 

. 276 s) são estas as aclamações que, após o diálogo introdutório do prefácio, veiculam a 
participação activa do povo durante a solene proclamação pressidencial da oração 
eucarística. 

(1 36
) Mais do que a aplicação difícil do problemático conceito de «sacro», esta 

parece ser a justificação correcta e suficiente de uma pastoral ou <<disciplina do arcanO>) 
válida para o nosso tempo. 
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O mesmo Espírito Santo que, invocado na epiclese, realiza a 
promessa do Pai, tornando presente Cristo, nossa Páscoa, esse mesmo 
Espírito suscita no coração dos fiéis a resposta de adesão, a fé que 
actua na caridade, configurando-os com Cristo e fazendo deles Euca­
ristia de Deus, <mm só corpo e um só espíritm>C 37

). O Espírito Santo 
torna-nos Cristo presente porque é o Espírito de Cristo e torna-nos 
presentes a Cristo e, n'Ele, ao Pai porque é o Espírito de amor e 
comunhão derramado nos nossos corações. 

CONCLUSÃO 

Não esgotamos, nem de longe, o tema que nos propusemos. Mas 
por incompleto e fragmentáfio que tenha sido este ensaio, julgamos 
ter esclarecido alguns dos elementos a partir dos quais se poderá 
abordar de forma mais ponderada e descendo às aplicações o tema da 
liturgia como pedagoga da fé, explicitando as. características e, se pos­
sível, as leis dessa pedagogia C38

). Esse, porém, será já um outro traba­
lho e nesta sede já não podemos ultrapassar o nível das considerações 
globais. 

A pedagogia da fé- e consideramos axiomática esta afirmação­
não se pode considerar de forma isolada, abstraindo, nomeadamente, 
do seu momento celebrativo. Falar em pedagogiá é falar em educação 
e crescimento. Ora a fé e a personalidade cristã desenvolve-se organi­
camente como uma relação que se nutre no diálogo salvífico que na 
liturgiá alcança o seu ponto culminante. Por isso mesmo, a uma vida 
litúrgica autenticamente participada, tal como a Igreja do Vaticano II 
a concebe e propõe, há-de necessariamente corresponder uma vida de 
fé em crescimento e expansão, e vice-versa. 

(1 37) Cf. a «epiclese de comunhão» da oração eucarística III: MR, 463. A mesma 
ideia é expressa no lugar correspondente das orações eucarísticas II (M R, 458.} e IV 
(MR, 470). 

(1 38) Mais elementos poderão encontrar-se em A. M. TRIACCA, La liturgia educa 
a/la liturgia? Riflessioni fenome.nico-psicologiche sul dato liturgico globalmente conside­
rato, in RL 58 (1971) 261-275; ID., «Fides magistra omnium credentium» ... [ver n. 10]. 
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A liturgia educa não adoutrinando, mas salvando. Por isso tem 
potencialidades formativas verdadeiramente únicas. Ela oferece aos 
participantes o espaço do encontro· salvífico, adapta-se à sua situação 
e ao seu ritmo, proclama-lhes a Palavra-apelo de Deus- e assim 
reproduz a insuperável pedagogia de Deus na história da salvação-, 
move-os à resposta de conversão-confissão-eucaristia, ensina-os a falar 
e dá-lhes as palavras. Numa palavra, vai-os modelando diuturna e 
progressivamente, no arco do ano e39

) e dos anos, até à estatura plena 
de Cristo, o Liturgo por excelência C40

). 

Muito mais haveria a dizer sobre a pedagogia litúrgica, sobre os 
seus elementos, possibilidades e limites. De momento julgamos legí­
timo concluir com uma afirmação ao mesmo tempo teórica e opera­
tiva: por ser fé viva em acto a liturgia é a pedagogia universal da fé 
ou, com palavras dos bispos portugueses, é a «catequese universal do 
Povo de Deus» e41

). 

Porto, Páscoa de 1986 
P.e JOÃO DA SILVA PEIXOTO 

(
139

) Cf. J. PINELL, L'anno liturgico programmazione ecclesiale di mistagogia, in 
Ho Theologos. Cultura cristiana in Sicilia 6 (1975) 9-28; F. CACUCCI, Cristo meta dei 
nostro camino. L'anno liturgico come itinerario di fede, in Cristo ieri, oggi e sempre. 
L'anno liturgico e la sua spiritualità, Bari 1979, 85-1 14; L. DELLA TORRE, L'anno 
liturgico: strutturaformativa de/la comunità ecclesiale e dell'esistenza cristiana, in Litur­
gia (Etica de/la religiosità), a cura di T. Goffi-G. Piana (=Corso di Mora1e, 5), Brescia 
1986, 291-316. 

(1 40
) Cf. se 7. 

(141
) CONFER!?NCIA EPISCOPAL PoRTUGUESA, Carta pastoral..., n. 29. 
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